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MEIO AMBIENTE

Qualidade da água melhora nas

praias e região Norte do Paraná

Dos 49 pontos monitorados nas praias do Paraná, 42 estão próprios para banho, sendo 22 sinalizados com bandeiras azuis e 20 pontos com bandeiras amarelas – o que indica que não são recomendados 24 horas após chuvas intensas. Permanecem apenas sete pontos impróprios para o banho de mar devido aos altos índices de coliformes fecais encontrados na água. Na região Norte, o único ponto monitorado na represa do Capivara – que estava impróprio devido à floração de algas – tornou-se próprio para banho. Na Costa Oeste os 16 pontos monitorados pelo IAP, nas praias artificiais do Lago de Itaipu, encontram-se próprios para banho.
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O 10º boletim de balneabilidade, divulgado nesta sexta-feira (18) pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP), apresentou melhoria na qualidade da água para banho nas praias do Litoral e região Norte do Paraná.

No Litoral, três pontos monitorados em Matinhos e um ponto monitorado em Guaratuba passaram de próprios com restrições (bandeira amarela) para próprios para banho (bandeira azul) nesta avaliação. São eles: o ponto monitorado no balneário Flórida, rua Orquídea; ponto monitorado à direita do Morro, no SESC de Matinhos e em Caiobá, o ponto monitorado na rua Londrina, em frente ao posto salva vidas. 

Em Guaratuba, melhorou a qualidade da água no ponto localizado no balneário Barra do Saí. Apenas o ponto monitorado pelo IAP na praia Mansa de Caiobá terá a bandeira azul alterada para bandeira amarela a partir deste sábado (19).

Dos 49 pontos monitorados nas praias do Paraná, 42 estão próprios para banho, sendo 22 sinalizados com bandeiras azuis e 20 pontos sinalizados com bandeiras amarelas – o que indica que não são recomendados 24 horas após chuvas intensas. Permanecem apenas sete pontos impróprios para o banho de mar devido aos altos índices de coliformes fecais encontrados na água.

Já na região Norte, o único ponto monitorado na represa do Capivara – que estava impróprio devido à floração de algas - tornou-se próprio para banho. Na Costa Oeste os 16 pontos monitorados pelo IAP, nas praias artificiais do Lago de Itaipu, encontram-se próprios para banho.

O presidente do IAP, Tarcísio Mossato Pinto, lembra que os veranistas também podem obter informações sobre a balneabilidade na página do órgão ambiental na internet - www.iap.pr.gov.br - e nas centrais do IAP instaladas em Guaratuba, Matinhos e Ipanema.

O QUE DIZ A LEI - Os locais avaliados são escolhidos de acordo com a concentração de banhistas e frequência que são utilizados para recreação. O boletim divulgado nesta sexta-feira (18) avaliou o resultado de cinco coletas semanais consecutivas – iniciada no dia 15 de novembro - exigidas pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) para que se defina o índice de balneabilidade. 

O procedimento identifica se existe ou não a presença de esgoto doméstico com fezes e para isso utiliza o indicador escherichia coli - bactéria existente no intestino dos seres humanos e animais de sangue quente
